
CONSEMAC 

Conselho Municipal de Meio Ambiente da Cidade do Ri o de Janeiro  

Câmara Setorial Permanente de Unidades de Conservaç ão 

Ata da reunião ordinária 132 realizada no dia 16 de  OUTUBRO de 2018 

 

Presentes :  

SECONSERMA/CAV/GUCA –Délzio James/ Denise Wilches Monsores   

CCBT – Luiz Edmundo 

GAE- André Ilha 

SMU- Alice 

FAM/RIO- Abílio Tozini 

Ausentes :  

CMRJ, APEFERJ, DEFENSORES DO PLANETA.  

Convidados : VIVALEME- Pedro Paulo Da Poian; GAE - Vera Zamith 

Vladimir e Sandra da Associação de Moradores de Curicica 

 

ASSUNTOS: 

A reunião teve início às dez horas com a apresentação do Gerente James 
sobre a saída da funcionária Rosana Junqueira da gestão do Parque 
Marapendi em substituição do funcionário Mário Luiz Ferreira. Comentou que a 
substituição deu-se por um desgaste interno da ex gestora com os funcionários 
do parque. Vera Zamith (GAE) mencionou que o Parque e o Conselho estava 
indo muito bem com ela mas James (GUCA) disse que acredita que o próximo 
também vai fazer um bom trabalho. Informou ainda que o Gilmar Tito vai ser o 
presidente do Conselho já que a troca é de dois em dois anos. Pedro Paulo Da 
Poian (VIVALEME) questionou sobre o gestor da Apa da Babilônia e foi 
informado no momento que ele havia sido convidado mas optou por não 
comparecer. James (GUCA) disse que ele está trabalhando em processos de 
licenciamento relacionados à unidades de conservação. Abilio Tozini (FAM-
RIO), aproveitou a oportunidade para falar sobre a gestão do Parque da 
Chacrinha já que está havendo conflitos com relação à sede. James (GUCA) 
respondeu que já conversou com a gestora lembrando a mesma que as 
reuniões do mosaico e conselho do Paisagem Carioca devem ser feitas na 
sede do Parque, pedindo a ambos os gestores que seguissem uma agenda 
para o uso do espaço. Pedro Paulo Da Poian (VIVE LEME) reforçou que está 
havendo sim conflito entre os gestores e quis saber se quando for publicado o 
Conselho do Paisagem Carioca, como vai ficar a gestão do Parque da 



Chacrinha uma vez que lá é um setor do Paisagem. James (GUCA) respondeu 
que o assunto está sendo discutido. O assunto da ausência do gestor da APA 
da Babilônia veio novamente na reunião e o grupo achou por bem encaminhar 
uma cópia da Ata para o mesmo para que o mesmo tenha ciência de qual a 
Câmara Técnica de Unidades de Conservação não gostou da ausência e que 
ele deve uma explicação. Foi mencionado ainda que ele compareça a reunião 
do conselho da Apa da Babilônia para apresentar um plano de ação da sua 
gestão. André Ilha (GAE) repudiou a ausência do gestor da Apa da Babilônia. 
Luiz Edmundo (CCBT) propôs que os gestores das unidades de conservação 
deveriam interagir mais com esta Câmara e propôs ainda que fosse enviado 
por eles relatórios semestrais para que a Câmara tivesse conhecimento do que 
está sendo realizado. Luiz Edmundo (CCBT) trouxe para a reunião um assunto 
sobre a Câmara de Lagoas Costeiras da qual é o atual coordenador com um 
texto que foi lido para os presentes. Após a leitura Abilio Tozini (FAM-RIO) fez 
três colocações: 1ª que os ancoradouros não sejam instalados em locais de 
interesse ambiental; 2ª que parte do recurso seja utilizado no projeto de 
despoluição lagunar; 3ª que fosse encaminhado ao conselho do mosaico 
Marapendi. Abilio Tozini (FAM-RIO) lembrou que a indicação do complexo de 
Camboatá não constava como indicação no pleno do Consemac. O processo 
1400333/2013 está atualmente na CAV e deve ser encaminhado para que o 
Prefeito reconsidere a decisão após todos os documentos que foram anexados. 
Outro assunto foi o do decreto n°30.031e a GUCA ficou de abrir um processo e 
encaminhar a proposta de alterações no decreto para o gabinete do Secretário 
da SECONSERMA. Vladimir, da Associação de Moradores falou sobre a 
degradação da Colônia Juliano Moreira. O local era uma área preservada e 
agora foi feita uma construção e a associação solicita que seja cobrada uma 
compensação ambiental na região. O próprio deixou um número (001392) da 
Associação de Moradores de Curicica pedindo a criação de um bosque no 
local. Pedro Paulo da Poian (Viva Leme) perguntou sobre o processo da Apa 
da Paisagem Carioca que se encontra no gabinete da SMU. A representante 
da SMU(Alice) disse que vai verificar e checar o parecer. Pedro pailo Da Poian 
(Viva Leme) proveitou e perguntou sobre as vagas na Câmara de UC. Luiz 
Edmundo (CCBT) informou que a Câmara do Rio vai enviar um outro 
representante e disse ainda que a Trilha Transcarioca e AMOUR querem 
participar. Luiz Edmundo (CCBT) comunicou que na terceira falta a entidade 
estará fora da Câmara. A pessoa que já faltou nesta reunião, já está com falta. 
O coordenador vai avisar aos representantes. André Ilha (GAE) questionou ao 
Gerente James sobre a situação do Plano de Manejo do PNM do Penhasco 
Dois Irmãos. Mencionou que a prefeitura aprovou um plano de manejo da 
categoria parques e o plano foi feito com impedimento de acesso a vários 
pontos. O Gerente James(GUCA) disse que acolheu as opiniões e explicou que 
teve uma reunião do conselho aprovando através de votos a publicação do 
plano de manejo. André Ilha (GAE) reafirmou que o plano está em desacordo 
com a categoria para que foi criado. O Parque teria que ter 75% de áreas para 



uso público e não apenas 15%. James(GUCA) disse que quer publicar e fazer 
uma monitoria dentro de um prazo mais curto do que os cinco anos da revisão 
e avaliar o nível dos impactos. André rebateu e mencionou que essa discussão 
deveria ser levada novamente para o Conselho com os seu opinamento e dos 
técnicos da secretaria. James (GUCA) aceitou a proposta e ficou de viabilizar. 
Vera Zamith (GAE) falou sobre o poço artesiano no Bosque da Barra pois a 
água não dever ser boa. James (GUCA) mencionou que este projeto já existe 
há muito tempo. Luiz Edmundo (CCBT) aproveitou e mencionou que não está 
havendo reunião do Conselho do PNM Bosque da Barra. 

 

A reunião terminou por volta de 12:45hs. Eu, Denise Monsores, elaborei a 
presente ATA. 

 

PAUTA PARA A PRÓXIMA REUNIÃO: 

1- Dar um retorno da solicitação do representante d a associação de 
moradores de Curicica; 

2- Dar um retorno sobre o processo de Camboatá; 
3- Levar uma relação dos gestores e das unidades de  conservação; 
4- Aprovar as atas antigas; 

 

PRÓXIMA REUNIÃO:  

 

 

 


